

  

    

      

    

  




[image: A QUEDA DO SACERDOTE- CONTRA CAPA] 




[image: A Queda Do Sacerdote- Folha de Rosto] 




[image: A Queda do Sacerdote- ficha] 




[image: proibido] 




ATENÇÃO!






Como aviso, esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas. Tenha cuidado com menores de 16 anos. 


Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. Essa obra tem como objetivo mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade,  portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõem com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.






 




CARTA AO LEITOR






Prezados leitores, amigos e irmãos! Salve!


Primeiramente, desejo uma leitura proveitosa e bons aprendizados!


Essa é mais uma obra que retrata as costumeiras situações que tumultuam os trabalhos mediúnicos.


Fatos semelhantes foram minuciosamente relatados nas obras O Lado Oculto da Gira, O Outro Lado Oculto da Gira, Tragédia no Terreiro, e breves histórias distribuídas nos livros ditados por Sete Porteiras, José Boiadeiro e Contos de Malandro.


Todos esses trabalhos foram trazidos com muito amor, respeito e a intenção de mostrar o que acontece no plano físico e astral de terreiros, templos e casas de assistência espiritual, pois é dessa maneira que os encarnados poderão compreender o quão grande é a responsabilidade diante da tarefa mediúnica. 


Não estamos aqui para apontar ou criticar religiões, filosofias, doutrinas, ritos e liturgias, visto que cada casa estabelece as práticas que concebe como as mais apropriadas e os encarnados são livres para escolherem o que seguir. O que pretendemos pontuar são as distorções que se repetem em todos os locais que trabalham com a espiritualidade. Nossa tarefa é remover máscaras, cutucar egos e expor as falhas humanas, sempre bem alimentadas pelo prazer de manter-se no engano!


Para acabar com os equívocos que prejudicam os trabalhos sagrados, é necessário revelar os pontos negros que, como um câncer, contaminam dirigentes, médiuns, correntes mediúnicas e destroem as melhores intenções de encarnados e desencarnados engajados nas tarefas do bem.


De forma alguma, pretendemos ofender os nossos irmãos, o objetivo é arrancar as vendas que cegam o espírito encarnado e comprometem a evolução!


 Pedimos que estejam atentos aos sentimentos incômodos e resistências durante a leitura, abram bem os olhos, pois esses desconfortos apontam algo que precisa ser investigado com sinceridade! A mudança só acontece após o reconhecimento e a aceitação das próprias fraquezas.


Assim como os encarnados necessitam do amparo espiritual, a espiritualidade precisa da colaboração dos irmãos que estão na matéria. Para promover o avanço da humanidade, todos precisam caminhar juntos com responsabilidade, comprometimento, disciplina, consciência e, principalmente, amor sincero pelo trabalho em nome de Cristo! 


Oferecemos a vocês mais uma oportunidade de aprender com os exemplos de irmãos que seguiram por caminhos tortuosos! Aproveitem com sabedoria e façam acontecer a transformação íntima tão necessária para o avanço espiritual.


Axé para todos!






Irmão Clóvis/Zé da Gafieira. 














 




 






“Com asas de ilusões, ele ignorou as leis dos homens e as Leis de Deus e, envolvido pelo êxtase, voou cada vez mais alto, até a poderosa Luz da Verdade dissolver as mentiras e lançá-lo no abismo da própria ignorância”.








CAPÍTULO I


A Caixa de Pandora






Sentado no chão da varanda, o garotinho de cabelos lisos e castanhos, com grandes olhos amendoados e atitudes inquietas, falava entre risos inocentes:


— Você quer brincar de pular igual ao sapo? Olha como eu faço!


Saltando de um lado para o outro, ele caiu entre gargalhadas e perguntou:


— Você consegue fazer igual? Se quiser, podemos brincar de trenzinho!


Escondida ao lado da porta, Eliete assistia com preocupação às brincadeiras do filho e se perguntava:


— Com quem o Jorginho está falando? Meu Deus do céu! Esse menino está a cada dia pior!


Disfarçando os temores íntimos, Eliete aproximou-se lentamente e perguntou:


— Filho, com quem você está conversando?


O menino apontou para o nada e respondeu:


— Com meu amiguinho, mãe!


— Que amiguinho? Não estou vendo ninguém!


— Com o menino loiro, a senhora não está vendo? Aquele de macacão azul, camisa branca e boné engraçado! Parece o boné do vovô!


Eliete sorriu constrangidamente, sentou-se ao lado do filho e falou:


— Jorginho, por que você não vai brincar com seus amiguinhos da rua? Eles vivem te chamando! Você pode jogar bola, brincar de pega-pega, de búlica e mais um monte de coisas divertidas.


— Não quero mãe, já tenho meus amigos e gosto de brincar com eles!


Ao ouvir o barulho do portão, Eliete deu um leve salto, olhou para o esposo e falou:


— Seu pai chegou! Corra para tomar banho! Daqui a pouco vou servir o jantar!


Jorginho se levantou às pressas, abraçou o pai e correu para o banheiro.


Notando a aflição da esposa, Alcides interrogou:


— O que foi? O Jorginho estava falando sozinho de novo? 


Olhando com piedade, Eliete sorriu, mostrando sincero carinho, e pediu:


— Primeiro, deixe-me ajudá-lo com essas sacolas pesadas! Largue isso no chão, homem!


Alcides soltou as grandes bolsas cheias de mercadoria, sentou-se no banco, limpou a testa suada e falou com cansaço:


— Hoje o dia foi longo!


— Você conseguiu fazer boas vendas?


— Sim, o movimento foi bom, mas carregar essas sacolas todos os dias é muito cansativo!


— Eu sei, Alcides, mas é perigoso deixar a mercadoria na barraquinha, já fomos roubados duas vezes! O jeito é levar e trazer todo dia!


— É verdade, agora deixe esse assunto de lado, me fale o que aconteceu, por que essa cara de preocupação?


— É o mesmo de sempre! Hoje, o Jorginho passou a tarde inteira na varanda falando com as paredes! Ele não quer brincar com os meninos da rua e jura que tem amiguinhos invisíveis!


Alcides bufou, balançou a cabeça negativamente e lamentou:


— Nosso filho é retardado, Eliete!


— Não fale isso, homem! O Jorginho não é louco! Acho que ele tem dificuldade de se enturmar com outras crianças e inventou amiguinhos imaginários!


— Isso está cada vez mais frequente! Acho melhor levar o Jorge ao médico!


— Mas que médico? Só se for àqueles doutores da cabeça!


— Então que seja, é melhor consultar um médico da cabeça do que deixar a coisa desse jeito! Eu tenho um dinheirinho guardado, podemos pagar uma consulta.


Com a mente cheia de dúvidas, Eliete olhou para baixo e murmurou:


— Tá bom, eu vou marcar uma consulta para ele. Agora vamos entrar, você precisa descansar!


Percebendo o olhar triste, Alcides segurou o pulso de Eliete e disse carinhosamente:


— Sei que você não gostou da ideia, mas o Jorginho vai fazer onze anos e desde pequeno fala com esses amigos invisíveis. Nós acreditamos que isso ia acabar com o tempo, mas não acabou e está ficando pior. Precisamos fazer alguma coisa, daqui a pouco as pessoas vão chamar o nosso filho de louco!


— Eu sei, Alcides, você está certo, também fico aflita!


— Não tenha medo, loucura só vira doença quando não é tratada! Vamos dar um jeito!


Seguindo as orientações do marido, no dia seguinte, Eliete marcou a consulta com o psiquiatra e, uma semana depois, Jorginho iniciou o tratamento à base de antipsicóticos. 


Entorpecido pelos medicamentos, em pouco tempo, Jorginho se tornou letárgico, taciturno e finalmente parou de conversar com os amiguinhos imaginários.


Três meses depois, sentado no canto da varanda, ele olhava para o vazio e balbuciava palavras incompreensíveis enquanto a saliva grossa descia pelo canto da boca e pingava na camiseta.


Cada vez mais angustiada com a prostração do filho, Eliete chamou Alcides, apontou e disse com tristeza:


— Dê uma olhada, homem! O nosso filho passa os dias desse jeito! Ele não brinca e mal consegue ir para a escola. A professora falou que ele não se aproxima dos coleguinhas e passa a maior parte do tempo sonolento! Esses remédios estão acabando com o menino!


Alcides olhou atentamente para o filho e comentou:


— Também acho que ele está pior! Parece um doido e não para de babar.


— O doutor disse que é assim mesmo. Esses remédios deixam o menino acabrunhado e babando! Não quero mais dar essas porcarias para nosso filho!


Alcides deu de ombros e falou:


— Então, pare de dar os remédios, o menino não faz mal para ninguém, ele é esquisito e gosta de falar sozinho, mas é obediente e bonzinho! Deixe que as pessoas pensem o que quiserem! Não vamos judiar do nosso filho!


Certa de que Jorginho estava melhor falando com os amigos imaginários, Eliete suspendeu os medicamentos e, em menos de um mês, ele recuperou o vigor e logo voltou a interagir com os guias espirituais que o acompanhavam.


Um ano depois, Eliete preparava o almoço quando ouviu as batidas no portão, rapidamente secou as mãos, correu para a varanda e falou com entusiasmo:


— Entre, Augusta, estou fazendo a comida!


— Não posso, Eliete, é bem rapidinho! Você tem fio branco? Estava terminando uma encomenda, mas a linha acabou e a freguesa quer a toalha para hoje, não dá tempo de ir até a cidade comprar!


Eliete correu até o portão, observou a toalha de crochê e disse com admiração:


— Que linda! Acho que tenho essa mesma linha branca. Vou desligar a panela de feijão e já trago para você!


Enquanto Eliete procurava o fio, Augusta observava o diálogo de Jorginho que, sentado no meio da varanda, empurrava o carrinho e falava:


— Seu carrinho é lindo, será que um dia posso brincar com ele? Olha o meu, é de plástico, a minha mãe me deu no Natal!


Intrigada com a dinâmica, Augusta esticou o pescoço, aguçou a audição e perguntou entre risos:


— Jorginho, com quem você está falando?


— Com meu amigo, tia!


— Amigo? E como ele é?


— É loiro, tem olhos azuis, roupa azul e usa um boné engraçado!


— É mesmo? E ele sempre fala com você?


— Sim, tia, todos os dias!


— E você tem mais amigos?


— Tenho muitos! Tem um homem de chapéu preto, outro que parece um padre, também tem um que às vezes me visita fantasiado de índio e tem um que é bem velho!


Augusta se arrepiou, deu alguns passos para trás e pensou:


— Minha Nossa Senhora, o pobrezinho está cercado por irmãozinhos sofredores!


Quando Eliete retornou com o fio, Augusta perguntou:


— Vizinha, teu menino sempre fala sozinho?


— Sim, você viu? Não sei mais o que fazer! Já levamos o Jorginho ao médico, mas os remédios deixaram o menino acabrunhado demais! Ele até babava igual a cachorro louco!


— Isso não é doença da cabeça, é outra coisa!


— É mesmo? E você sabe o que é?


Augusta olhou receosamente para os lados e sussurrou:


— Vem mais perto, ninguém pode ouvir! Você sabe como é, por aqui o povo é tudo católico ou evangélico. Se me ouvirem falar dessas coisas, vão apedrejar a minha casa!


Eliete exclamou:


— Mas eu também sou católica! Fui batizada, crismada, fiz a primeira comunhão, todos os domingos vou à missa e Alcides é igual!


— Eu sei, eu sei, Eliete, mas você é compreensiva e não vai virar a cara para mim!


— Ah, não! Virar a cara, eu não viro! Mas o que você quer falar?


— Teu menino não é doente, ele tem mediunidade!


— Mediunidade? E o que é isso?


— Você conhece o Chico Xavier?


— Aquele louco que fala com fantasma?


— Ele não é louco! É um médium! Chico é uma bênção nessa Terra! Ele transmite as mensagens dos espíritos benevolentes!


— É mesmo? Para mim, aquele homem é doidinho!


— É que você ainda não conhece o trabalho do Chico! Ele é um trabalhador muito respeitado entre os espíritas.


— E como você sabe?


Augusta olhou novamente para os lados e confidenciou:


— É que eu sou espírita e há muitos anos estudo o Kardecismo. Posso afirmar que esse teu menino fala com os espíritos!


Eliete olhou para Jorginho com receio e perguntou:


— E isso tem jeito de acabar?


Assim como a maioria dos encarnados, que se agarram às crenças limitantes e se baseiam em compreensões diminutas, Augusta logo acreditou se tratar de um caso de assédio e respondeu:


— Eu consegui ver uma movimentação do lado dele, isso só pode ser irmão em busca de luz! Mas não se preocupe, isso tem como resolver.


— Irmão em busca de luz? Como assim?


— É espírito perdido! Olha lá! Jorginho está brincando de trenzinho, aposto que tem um sofredor grudado nele, esses irmãozinhos perdidos se grudam no umbigo!


Ainda mais espantada, Eliete indagou:


— E como se resolve isso?


— Tem que levá-lo para um centro espírita! Tem sessão de desobsessão toda terça e quinta às 19 horas. Na segunda é passe e fluidificação da água, nas sextas e sábado tem palestra e domingo é a mocidade. 


Eliete falou com desconfiança:


— Nunca ouvi falar nada disso!


— Não tem nada de ruim, mas para resolver essa situação do teu menino, o jeito é levar na desobsessão! 


Eliete abaixou a cabeça, pensou por alguns momentos e perguntou:


— Não dá para colocar uma folha de arruda atrás da orelha?


— Não! Isso é o mesmo que usar um talismã! A questão 554 do Livro dos Espíritos fala que isso é coisa de gente ignorante e atrai espíritos zombeteiros!


— É mesmo? Eu não sabia! E se colocar um esparadrapo no umbigo?


— Acho que é a mesma coisa!


— Nossa! A minha mãe sempre colocava esparadrapo no nosso umbigo, dizia que era para proteger de quebranto, eu também colocava no Jorginho!


— Não pode usar essas coisas! Estrela, cristais, imagens, velas e todas essas coisas são talismãs! Poxa vida, é até perigoso, vai atrair ainda mais irmãozinho sofredor.


— E se a gente perguntar para a agulha?


— Pior ainda! Com essas coisas não se brinca!


— Mas que mal tem? A minha mãe sempre fazia perguntas e a agulha respondia sim ou não!


— Vire essa boca para lá! Com certeza estava cheio de irmãozinhos sofredores perto da sua mãe! Escute, amiga, no final da tarde vou te trazer o endereço do centro espírita, leve teu menino que vai ser melhor!


Eliete falou com aborrecimento:


— Mas não quero um filho igual aquele tal de Chico, todo mundo vai falar que ele é louco!


— Não precisa ter medo, quando você conhecer mais sobre o Chico, vai ficar contente se o teu menino for parecido! A questão 49 do Livro dos Espíritos fala que os médiuns são instrumentos e intérpretes dos irmãos benevolentes!


— O que é esse livro? A senhora tem?


Diante da oportunidade de propagar a palavra, ou melhor, a doutrina, Augusta respondeu prontamente e com notável empolgação:


— Ah! Tenho dois! Vou te emprestar um! Você vai ver como é maravilhoso, tem todas as respostas e explica o que você quiser saber! Hoje mesmo trago o livro e o endereço!


Com a linha em mãos, Augusta voltou para casa e deixou Eliete com inúmeros questionamentos. 


Durante o jantar, Jorginho terminou a refeição, pediu licença para o pai e seguiu para o quarto. 


Quando o menino se afastou, Eliete tirou o pedaço de papel com o endereço da casa espírita e pediu:


— Alcides, dê uma olhada nesse endereço, fica muito longe?


— Não! Até dá para ir caminhando, mas por quê?


Vencendo o receio, Eliete contou sobre a conversa com Augusta e perguntou:


— O que você acha?


— Você acreditou naquela esquisita?


— Ela é boa pessoa, é meio estranha, mas nunca fez mal para ninguém! Acho que a gente podia tentar, quem sabe ela está certa, vai que Jorginho tem um encosto!


— Não sei, Eliete, e se o nosso menino ficar igual àquele tal de Chico Xavier? O homem passa a vida falando com fantasmas! Não quero isso!


— Também não quero! Mas vai que eles conseguem mandar esses encostos embora!


— Não sei, Eliete! Não sei! Você já pensou se o menino pega gosto pela coisa e depois resolve trabalhar naquelas mesas brancas? Ele vai virar vagabundo! Não quero filho desocupado que passa o dia falando com fantasma e não faz nada para ganhar a vida!


Com a mente tumultuada e cheia de dúvidas, Eliete pensou e pouco depois sugeriu:


— A gente pode só olhar para ver como funciona, não vai acontecer nada! A Augusta garantiu que a casa faz caridade e ajuda muita gente. Vamos? Amanhã é quinta, tem trabalho de desobsessão, é o dia em que eles levam o encosto embora!


Cedendo às insistências da esposa, Alcides concordou:


— Está bem, mas se for esquisito, voltamos para casa na mesma hora!


— Combinado! Ficamos perto da porta, qualquer coisa a gente corre!


Na noite seguinte, Alcides, Eliete e Jorginho entraram na casa: Obreiros do Amor. Olhando para os lados com receio, o casal sentou-se próximo à saída e, quando viu Augusta acenando, Eliete falou:


— Olha lá, a Augusta está chamando! Fique aqui com o Jorginho, vou ver o que ela quer.


Assim que Eliete se aproximou, Augusta puxou Antônio pelo braço e falou com empolgação:


— Eliete, esse é o nosso irmão Antônio, já falei com ele sobre o caso do teu menino.


Antônio apertou a mão de Eliete e disse com voz arrastada e carregada de mansidão:


— Pelos relatos da nossa irmã Augusta, o seu filho tem uma mediunidade ostensiva! Há quanto tempo ele manifesta essas capacidades?


— Desde pequeno que ele é esquisito, quando neném apontava o dedinho pros lados, balbuciava e dava risada. Depois que cresceu um pouquinho, começou a falar sozinho, nunca gostou de se misturar com as outras crianças, é muito tímido e, depois dos sete anos, começou a falar com os amiguinhos invisíveis. 


— Eu entendo. Provavelmente, a mediunidade aflorou após o primeiro ciclo. É possível que isso tenha aberto brechas para irmãozinhos ignorantes e sem luz! 


Eliete perguntou, mostrando dificuldade de compreensão:


— O quê? Não entendi, moço!


— Minha senhora, o seu filho precisa trabalhar a mediunidade! Isso é um presente que apenas pessoas especiais recebem1!  


1. Nota do irmão espiritual: Mediunidade não é um presente para pessoas especiais, visto que pessoas especiais não existem.  A mediunidade se trata de uma concessão feita para o avanço espiritual do encarnado e com ela vêm inúmeras responsabilidades, inclusive a compreensão de humildade, igualdade e totalidade.


Eliete perguntou:


— E o que preciso fazer para que o Jorginho pare de falar com gente morta? 


— Ele precisa desenvolver a mediunidade! Hoje faremos o trabalho de encaminhamento e os irmãozinhos sem luz que estão com o Jorge serão levados para um lugar melhor! Depois, o seu filho pode participar dos grupos da mocidade, a senhora e o seu marido devem frequentar as palestras e futuramente Jorge poderá ser um colaborador da casa.


Ao passo que Antônio falava, Eliete olhava com disfarçada perplexidade e pensava:


— Já está querendo me puxar para o centro espírita! É sempre a mesma coisa, esse povo parece aquelas testemunhas de Jeová que batem na porta de casa e tentam convencer a gente!


Com um sorriso fingido, Eliete concordou:


— Pode deixar! Vamos trazer o Jorginho.


— A nossa abnegada irmã Augusta vai passar o folheto com toda a programação da casa. Fiquem à vontade. Eu preciso retornar à tarefa, nossos venerandos irmãos estão aguardando o início do trabalho!


Quando Antônio se afastou, Augusta falou com exagerada admiração:


— O nosso irmão Antônio é um espírito iluminado! Você reparou? Ele até fala igualzinho ao Chico Xavier! A voz é arrastada e cheia de amor!


Eliete deu de ombros e respondeu com espontaneidade:


— Não senti nada de amor, fiquei muito confusa! Agora o meu menino tem que vir toda semana? É isso?


— É bom que vocês frequentem a casa, assim os irmãozinhos sem luz vão ter um lugar para conseguir ajuda! Aqui é tudo muito lindo! Às vezes consigo ver o trabalho dos obreiros da luz! É maravilhoso! Vejo os irmãozinhos sofredores subindo para o céu e indo direto para o Nosso Lar!


— Nosso lar? O que é isso?


— É uma colônia espiritual muito linda! Igual a uma cidade no céu! Vou te emprestar o livro! Amanhã levo na sua casa! 


— Então tá bom, eu vou sentar com o meu menino. O atendimento demora?


— Eles começam chamando quem está nos primeiros bancos.


Eliete arregalou os olhos e exclamou:


— Mas nós nos sentamos perto da saída! Escolhemos os últimos bancos do lado da porta! Vamos ser os últimos?


Augusta olhou para os bancos lotados e respondeu com pesar:


— Sim, os outros lugares já estão ocupados! Por que vocês se sentaram do lado da porta? Agora vão ser os últimos!


Eliete pensou rapidamente e mentiu:


— Sentamos perto da porta para tomar ar fresco! Não tem como passar a gente na frente? Amanhã, o Alcides tem que levantar cedo para abrir a barraquinha!


E assim como muitos encarados, que confundem disciplina com rigidez, e se tornam incapazes de analisar a necessidade de exceções, Augusta respondeu com determinação:


— Não posso passar ninguém na frente, isso é contra os princípios morais mais elevados, cada pessoa deve aguardar a sua vez! Quer um conselho? Trabalhe a sua paciência e aguarde, o seu menino precisa de ajuda e bons exemplos! Depois eu consigo uma carona para vocês.


Um tanto constrangida com a lição de moral, Eliete suspirou e respondeu:


— Está bem, vou aguardar.


Ao sentar-se ao lado de Alcides, Eliete sussurrou:


— Somos os últimos da fila! Da próxima vez, temos que pegar os primeiros bancos!


Alcides contraiu o rosto, olhou para fora, ponderou a possibilidade de ir embora e perguntou:


— Não tem como passar na frente? Vamos sair daqui muito tarde! Amanhã tenho que pular da casa às quatro horas!


— Não tem como, homem! Se quiser, pode ir para casa, eu dou um jeito de voltar com o Jorginho. Sei que você precisa descansar.


— De jeito nenhum! Não vou deixar vocês sozinhos! Eu espero! O que aquele homem alto te falou?


— Ele disse que o Jorginho tem mediunidade e precisa desenvolver! Não gostei muito, Alcides, mas parece que temos que trazer o menino toda semana!


— Toda semana? Eu te falei, Eliete! Agora esse povo vai fazer tudo para transformar nosso filho em um daqueles malucos que conversam com os mortos!


— Fica calmo, homem! Acho que podemos tentar, vai que o menino melhora!


Eliete olhou para o lado, acariciou os cabelos de Jorginho e perguntou:


— Você está gostando daqui, meu filho?


Com sorriso atarantado, Jorginho apontou para o pequeno púlpito e falou:


— Gostei muito, mãe! Aqui está cheio de amigos! A senhora está vendo o homem com cartola e uma capa preta até os pés!


— Não estou vendo nada! Onde está esse homem?


— No canto da sala! Tem um em cada canto e dois na entrada!


Eliete estremeceu e disse:


— Não estou vendo, filho! Vão te ajudar, você não vai mais ver essas coisas!
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